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O Grupo de Estudos de Economia e Política (GEEP) do IESP-UERJ 
objetiva estimular o diálogo e interação entre Economia e Política 
tanto na formulação teórica quanto na análise da realidade do 
Brasil e de outros países. Do ponto de vista teórico, o GEEP tem 
suas raízes fundadas a partir de três tradições relacionadas: so-
cial-democracia, keynesianismo e o estruturalismo latino-ameri-
cano. Essas perspectivas compartilham entre si uma preocupação 
normativa de fundo com a igualdade socioeconômica, sendo, por 
isso, como alvos precípuos de análise, tanto políticas públicas e 
reformas redistributivas quanto o tema da compatibilidade entre 
crescimento econômico e promoção da equidade social nos mar-
cos de um sistema capitalista conjugado à democracia representa-
tiva. Já o aspecto estruturalista, especificamente, está relacionado 
à necessidade de se articular um projeto nacional e industrialista 
de desenvolvimento que encadeie mudança estrutural e transfor-
mação social.

Neste contexto, interessa um amplo conjunto temático, que 
inclui, dentre outros: interface entre pensamento político e eco-
nômico; interação entre a atuação dos atores societais e fatores 
econômicos; pensamento e experiência desenvolvimentista; fun-
damentos da social-democracia e experiências associadas; políti-
cas públicas e sociais; globalização e redução do policy space dos 
Estados nacionais; financeirização etc.
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Prefácio

O livro que o(a) leitor(a) tem em mãos é o resultado de um em-
preendimento científico de fôlego, promovido no âmbito do Grupo 
de Estudos de Economia e Política do Instituto de Estudos Sociais 
e Políticos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (GEEP/
IESP-UERJ). Nos seus nove capítulos, encontram-se importantes 
contribuições a debates hoje incontornáveis em função dos inú-
meros problemas (econômicos, políticos, sociais, climáticos) que 
assolam o planeta e o nosso país. Porém, ao lado dessas múltiplas 
e importantes contribuições a temas específicos e candentes, gos-
taríamos de enfatizar três aspectos mais gerais que perpassam 
toda a obra e que nos parecem fundamentais do ponto de vista 
científico e político.

O primeiro deles tem a ver com o fato de a presente obra, como 
já dito, ser fruto de um esforço coletivo de vários(as) cientistas 
sociais sediados(as) principalmente, mas não apenas, no GEEP. 
Cada vez mais fica claro para nós, cientistas sociais brasileiros, 
que trabalhos científicos de fôlego, que lidam com problemas tão 
abrangentes e complexos quanto os abordados neste livro, são 
impossíveis sem que haja cooperação entre múltiplos pesquisa-
dores(as). O GEEP é, nesse sentido, um exemplo a ser seguido na 
medida em que é mais do que um grupo protocolar; ao contrá-
rio, é efetivamente um coletivo de pesquisa com grande e impor-
tante produção acadêmica (teses, artigos, livros etc.). Uma vida 
acadêmica coletiva tende, é claro, a produzir obras coletivas e é 
exatamente o caso deste livro. Não poderia ser de outra maneira, 
dada a longa lista de assuntos aqui discutidos e sua enorme com-
plexidade, indo do bolsonarismo à crise climática, passando por 
temas clássicos da história brasileira e por problemas que nos pa-
recem atávicos, mas que nos assombraram ainda mais nos últimos 
anos, como a corrupção, o autoritarismo e as diversas formas de 
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desigualdade. Em meio à complexidade de temas, emergem achados muito 
interessantes. Assim, ao longo do livro, descobrimos que não há contradi-
ção entre o liberalismo destrutivo de Paulo Guedes e o discurso naciona-
lista de Bolsonaro, já que este se orienta muito mais por uma verborragia 
antissistema e identitária, que, em si mesma, não é incompatível com uma 
agenda entreguista no campo da economia; que no Brasil, país tão singular 
em vários aspectos, não há contradição necessária entre liberalismo e de-
senvolvimentismo, e que essas duas correntes, não raro, se aproximaram 
ao longo da história da república (aliás, vale lembrar que nos anos 1950, 
muitos técnicos que se autodenominavam “monetaristas” eram também 
arautos do planejamento econômico e da industrialização); que certamen-
te existe uma relação entre crise econômica e crise política (como a produ-
zida pela Operação Lava Jato), mas que tal relação está longe de ser direta 
e mecânica, passando antes pela construção local de fidelidades e alianças 
políticas previamente construídas; que a luta anticorrupção é um grande 
cemitério de boas intenções, mobilizada quase sempre, ao longo de nossa 
história, contra partidos de orientação progressista e popular e que, diver-
sas vezes, termina em soluções autoritárias que acabam por perseguir os 
supostos paladinos da honestidade pública; que esses oráculos contempo-
râneos, as agências de rating, estão longe de serem vestais de opiniões téc-
nicas e que, ao contrário, atuam como atores políticos que buscam impor 
suas agendas a governos progressistas mundo afora; que crises políticas 
de governos progressistas afetam diretamente a construção de Estados 
de bem-estar social, com consequências negativas para os(as) de sempre, 
isto é, os(as) mais pobres e as mulheres; que a propalada responsabilidade 
fiscal, consubstanciada no famigerado teto de gastos, não resistiu ao duro 
teste da realidade, o que quase sempre ocorre com ideias que são, antes 
de tudo, crenças; que, desgraçadamente, há uma relação umbilical entre 
capitalismo neoliberal, sua lógica predatória e a devastação ambiental, 
uma armadilha ao mesmo tempo fatal e de difícil desarme, dada a quan-
tidade de interesses e constrangimentos envolvidos. Este último ponto, 
aliás, fonte segura de ansiedade dado seu potencial catastrófico, é tratado 
com algum otimismo, na medida em que os(as) autores(as) se esforçam por 
vislumbrar caminhos que poderiam nos proteger de um provável e som-
brio destino. Como se vê, são contribuições relevantes sobre temas muito 
atuais, que mobilizam a atenção de intelectuais, cientistas, governos, cida-
dãos e cidadãs.

Um segundo ponto que nos parece importante, e que não deve escapar 
ao(à) leitor(a) atento(a), é a honestidade intelectual dos organizadores e 
da organizadora ao explicitarem, já na introdução do livro, que a ciência 
que todos eles fazem não é desprovida de claros compromissos normati-
vos. Em vez de assumirem a posição insustentável de alguns, que tomam 
a sua ciência como a única possível, supostamente universal e a-histórica, 
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os organizadores reconhecem que não se pode analisar cientificamente 
a economia e a política sem, ao mesmo tempo, explícita ou implicitamen-
te, falar da sociedade que se deseja construir. Nesse sentido, o leitor sa-
berá desde o início que os organizadores e a organizadora do livro têm 
o comprometimento com um país desenvolvido, sustentável e igualitário, 
e que esse comprometimento é derivado de orientações teóricas e políti-
cas claramente enunciadas, como a social-democracia, o keynesianismo e 
o estruturalismo. Dessa forma, o desejo político por um capitalismo de-
mocrático, social e ambientalmente responsável não é incompatível com 
a análise científica rigorosa, amplamente baseada em dados, como a que 
encontramos em todos os capítulos deste livro. Não é pouca coisa, sobretu-
do quando se entra na seara da economia, terreno em que economistas or-
todoxos(as), secundados(as) por analistas de jornais diários, insistem em 
dizer que o mundo só pode funcionar segundo os axiomas pretensamente 
universais, técnicos e neutros de sua ciência, o que, no fundo, como dizia 
o velho Marx, quase sempre serve apenas como prova consoladora para  
os filisteus.

Por fim (e, em minha opinião, ainda mais importante entre tantas 
coisas importantes), o livro retoma com força um tema fundamental das 
ciências sociais, que é o da relação entre economia e política. Dizem os or-
ganizadores e a organizadora, com toda razão, que não se pode analisar 
a economia sem pensar ao mesmo tempo a política, proposição cuja vali-
dade se mantém para o enunciado inverso. Pensar a política sem pensar a 
economia seria trocar o economicismo pelo politicismo. O(A) leitor(a) há 
de me perdoar o retorno aos primórdios das ciências sociais, mas é pre-
ciso reiterar sempre que essa orientação que articula política e economia 
tem presença garantida nas obras de nossos cânones. Marx observava, em 
resposta aos críticos do seu suposto determinismo econômico, que bran-
diam o predomínio da política na Antiguidade e da religião na Idade Média 
como forma de refutá-lo, que nem Roma nem os senhores feudais “viviam” 
de política ou de religião; e Weber sempre reiterou que há inúmeros fatos 
políticos e religiosos que são economicamente relevantes e fatos econômi-
cos decisivos para a vida religiosa e política. O título de sua obra magna, 
Economia e Sociedade, não é à toa. No entanto, parte da ciência política con-
temporânea (às vezes por boas razões, mas nem sempre) resolveu colocar 
de lado a economia em nome da valorização teórica da autonomia das ins-
tituições políticas (como se esta fosse incompatível com a inegável centra-
lidade daquela nas sociedades capitalistas). Desse modo, foi abandonan-
do, pouco a pouco, o tema da articulação entre economia e política como 
algo importante para entender não apenas os limites materiais impostos 
à capacidade decisória das instituições políticas, mas também o conteú-
do substantivo de várias das decisões tomadas no seu interior. Quanto a 
esse ponto, aliás, podemos retornar também ao passado da própria ciência 
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política brasileira. Ali encontraremos a presença ostensiva dessa articula-
ção, tanto em trabalhos pioneiros como em pesquisas realizadas já na fase 
inicial de profissionalização de nosso campo científico no Brasil. Economia 
e Política no Contexto da Crise Atual no Brasil e no Mundo faz jus a essas 
duas tradições. Saber como a economia afeta a política e como a política 
afeta a economia é um objetivo que perpassa todo o livro. Por si só, este 
seria um motivo para lê-lo com o máximo interesse.

Renato Perissinotto
Professor titular de Ciência Política da UFPR
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Introdução

Luiz Fernando de Paula 
Fabiano Santos

A sociedade brasileira e o mundo contemporâneo estão enfren-
tando vários desafios que tem dificultado a implementação de 
uma agenda progressista no contexto de um projeto de desenvol-
vimento inclusivo socialmente, ambientalmente sustentável e am-
plamente democrático: restrições a políticas autônomas impostas 
pela globalização financeira, implementação de políticas neolibe-
rais que reduzem o escopo das políticas públicas e reduzem o do 
Estado de bem-estar social, onda de governos ditos nacionalistas 
de extrema direita, desafios colocados pela mudança climática, 
como a questão do enfrentamento do aquecimento global etc. 

Trata-se de uma tendência mundial, mas que ganhou contor-
nos específicos no Brasil, como o fenômeno do “bolsonarismo” e 
sua peculiar combinação de populismo, neoliberalismo e nacio-
nalismo; Operação Lava Jato e sua instrumentalização política do 
combate à corrupção; implementação de uma agenda de destrui-
ção ambiental no período recente; neoliberalismo “tupiniquim” do 
Paulo Guedes e sua agenda de políticas de corte liberal; instituição 
de um teto para o crescimento dos gastos públicos, levando a um 
congelamento (ou mesmo redução) de gastos em setores essen-
ciais do país (como educação, ciência e tecnologia), entre outros 
fenômenos. Esses assuntos são tratados no âmbito deste livro.

Em tal amplo contexto, esta obra convida o leitor a ler um con-
junto de ensaios que procura tratar dos temas contemporâneos 
acima referidos, fazendo uma ponte entre economia e política, no 
campo da atividade de pesquisa recente desenvolvida pelo Grupo 
de Estudos de Economia e Política do Instituto de Estudos Sociais 
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